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ENCONTRO COM ORTEGA Y GASSET
(Begegnengen mit Ortega y Gasset – 1955) 
In Gesamtausgabe Nº 013 - Aus der Erfahrung des Denkens 
(Sobre a Experiência do Pensar) 
 Trad. Deyve Redyson M. Santos 

MARTIN HEIDEGGER

 Maio de 1956.

 
Queria referir-me brevemente das lembranças que tenho de Ortega y Gasset. Seguem em minha memória com grande recordação.


O a primeira lembrança se remonta do mês de agosto de 1951. Nos encontramos na cidade alemã de Darmstard, onde seu bom semblante marcou a celebração da conferência anual sobre um determinado tema. Aquele ano tratava-se sobre o tema “O Homem e o Espaço”. Entre os cientistas e arquitetos que haviam sido requeridos a falar estavam Ortega e eu. Depois de minha conferência, que levava o titulo de “Construir, habitar e pensar”, um orador começou a disparar violentos ataques contra o que eu havia dito e afirmado, que minha conferência não tinha resultado nas questões essenciais, que bem mais não havia “despensado”, quer dizer, resultou em nada por meio do pensamento. Neste momento pediu a palavra Ortega y Gasset, cogitou o microfone do orador que tinha a seu lado dito ao público o seguinte: “O bom Deus necessita dos “despensadores” para que os demais animais não durmam”. A geniosa saída foi um golpe na situação. Mais não era só uma saída geniosa, era sobre tudo encabuladora. Este espírito encabulador de Ortega, manifestado também em outras ocasiões frente a meus escritos e discursos, tem sido muito admirado e estimado por mim pois me consta que Ortega tinha negado muitos de seus sentimentos e sentia certo dessosego por alguma parte de meu pensamento que parecia amenizar sua originalidade. Uma das noites seguintes voltei a encontrar-me em ocasião de uma festa no jardim da casa do arquiteto  municipal. Em hora avançada dando uma volta pelo jardim encontrei-me com Ortega sozinho, com um grande chapéu, sentado na grama com uma taça de vinho. Parecia encontrar-se deprimido. Fiz-lhe um aceno e me sentei junto a ele, não só por cortesia, e sim também por que me cativava a grande tristeza que emanava de sua figura espiritual. Dessa forma me tomei pela sua tristeza. Ortega estava desesperado pela impotência de pensar frente aos poderes do mundo contemporâneo. Mais se desprendia também de ao mesmo tempo uma sensação de lamento que não podia ser produzido por circunstancias extremas. Em princípio acertamos em falar intermitentemente sozinhos. Meu ponto de conversa se centrou na relação entre pensamento e língua materna. O traço de Ortega se iluminaram subitamente; se encontravam em seus domínios e por os exemplos lingüísticos que puis, adivinhou quão intensa e imediatamente pensava desde sua língua materna. Sua generosidade se uniu a minha imagem de Ortega a solidão de sua busca e ao mesmo tempo uma ingenuidade que estava certamente a mil léguas da candidez, por que Ortega era um observador penetrante que sabia muito bem medir o afeto que sua aparição queria lograr em cada caso. A segunda lembrança trás a minha memória a grande casa aberta de um médico em cima da Floresta Negra, onde em uma manhã de domingo, em um circulo de numerosos ouvintes nos encontramos outra vez. Mais com uma bela moderação, como se estivesse afiando aço. Estava em discussão o conceito de “ser” e a etimologia deste vocábulo fundamental da filosofia. A discussão se fez sobre o trato de Ortega sobre as ciências. Também puis em relevo uma espécie de positivismo que não me cumpre julgar,já que nós temos e conhecemos muito poucas traduções de Ortega. À tarde desse mesmo dia nos proporcionou a mim  e a todos os presentes a impressão mais seria duradoura da magna personalidade de Ortega y Gasset. Falou de um tema que não estava previsto, não havia sido formulado e que pode, em contrariedade, nomeia-lo de “O Homem espanhol e a morte”. Certo que o que nos disse já nos era familiar desde algum tempo, mais como o dirigiu nos revela quanto mais avançado estava seus ouvintes em um tempo que agora já teve que transpassar. Quando penso em Ortega volto meus olhos a sua figura como tal vi naquela tarde, falando, ouvindo, em seus gestos, em sua generosidade, sua solidão, sua ingenuidade, sua tristeza, seu múltiplo saber e sua cativante ironia.

 “Heidegger como todo grande filósofo, deixa as palavras grávidas, e delas emergem logo as mais maravilhosas paisagens em toda a sua flora e em toda sua fauna” 
Ortega y Gasset. 
 Ortega y Gasset faleceu em 18 de outubro de 1955 em Madrid na Espanha.

